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Avisos 
 

 Estas apresentações podem conter  previsões acerca de 

eventos futuros . Tais previsões refletem  apenas expectativas 

dos administradores da Companhia sobre condições futuras  da 

economia, além do setor de atuação, do desempenho e dos 

resultados financeiros da Companhia, dentre  outros. Os 

termos òantecipa", "acredita",  "espera", "prevê", "pretende",  

"planeja",  "projeta",  "objetiva",  "deverá", bem como outros 

termos similares,  visam a identificar  tais previsões, as quais, 

evidentemente,  envolvem riscos e incertezas previstos ou não 

pela Companhia e, consequentemente,  não são garantias de 

resultados futuros  da Companhia. Portanto,  os resultados 

futuros  das operações da Companhia podem diferir  das atuais 

expectativas,  e o leitor  não deve se basear exclusivamente nas 

informações aqui contidas. A Companhia não se obriga a 

atualizar  as apresentações e previsões à luz de novas 

informações ou de seus desdobramentos futuros . Os valores 

informados para 2017 em diante  são estimativas ou metas. 

 A SEC somente permite  que as companhias de óleo e gás 

incluam em seus relatórios  arquivados reservas provadas  que 

a Companhia tenha comprovado por produção ou testes de 

formação conclusivos que sejam viáveis econômica e 

legalmente  nas condições econômicas e operacionais vigentes. 

Utilizamos alguns termos nesta apresentação, tais como 

descobertas, que as orientações da SEC nos proíbem de usar 

em nossos relatórios  arquivados.  

 Aviso aos Investidores Norte -Americanos:  

Adicionalmente,  esta apresentação contém alguns indicadores 

financeiros que não são reconhecidos pelo BR GAAP ou IFRS.  

Esses indicadores não possuem significados padronizados e 

podem não ser comparáveis a indicadores com descrição 

similar  utilizados  por outras companhias. Nós fornecemos estes 

indicadores porque os utilizamos como medidas de 

performance da companhia; eles não devem ser considerados 

de forma isolada ou como substituto  para outras métricas 

financeiras que tenham sido divulgadas em acordo com o BR 

GAAP ou IFRS. 
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Principais destaques do 1S-2017 

Melhora 

constante dos 

resultados 

econômico -

financeiros  

ÁLucro líquido de R$ 4,8 bilhões no 1S17, revertendo prejuízo do 1S16 

ÁLucro operacional de R$29,3 bilhões no 1S17, 91% acima do registrado no 1S16 

ÁAumento de 6% no EBITDA ajustado em comparação ao 1S16, para R$ 44,3 bilhões. A margem EBITDA  

ajustado foi de 33% 

ÁFluxo de caixa livre  no 1S17 de R$22,7 bilhões e de R$9,4 bilhões no 2T17, positivo por 9 trimestres 

consecutivos 

Processo de 

desalavancagem 

vem evoluindo  

ÁRedução de 6% da dívida líquida em reais e de 7% em dólares, em relação a 31.12.16  

ÁTaxa média de financiamentos de 6,1% e aumento do prazo médio do endividamento para 7,88 anos, em 

decorrência da gestão da dívida  

ÁRedução no Índice Dívida Líquida/EBITDA ajustado de 3,54 para 3,23, e da alavancagem, de 55%  para 

53% 

Segurança 
ÁRedução consistente da TAR (taxa de acidentados registráveis por milhão de homens-hora) atingindo 

1,11 no 2T17  
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Principais destaques do 1S-2017 

Avanço em 

eficiência  

ÁReduções de custos comparadas ao 1S16: 

Á12% nos gastos operacionais gerenciáveis  

Á16% nas despesas de vendas, gerais e administrativas 

ÁRedução de 18% no efetivo de pessoal do Sistema Petrobras desde o 1S16 

Desempenho 

operacional  

ÁProdução total de 2.791 mil boed, 3% maior do que a do 1S16 

ÁProdução média de petróleo e gás no Brasil atingiu 2.671 mil boed, 6% acima do 1S16 

ÁRecorde de produção operada de petróleo e gás na camada pré-sal, de 1.686 mil boed em junho 

ÁVendas de derivados no Brasil atingiram 1.943 mil bpd, uma queda de 7% comparado ao 1S16 

ÁA Petrobras manteve sua posição de exportadora líquida, com saldo de 401 mil bpd, devido ao aumento 

das exportações em 48% e redução das importações em 25%, em relação ao 1S16 

ÁExportações de petróleo a preços mais elevados, pelo aumento do Brent e pela valorização dos óleos 

nacionais.  
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